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A' Redacção do nistrlcto de Aveiro.

Lisboa 17 do corrente ás 6 horas c

50 minutos da tarde.

Houve Conselho d'Estado; a Camara

foi addiada até 20 de abril.

AVEIRO

Que tristes documentos estamos dando de

nós, e das nossas cousas! Reduzídos a uma poli-

tie¡ de paixões e d'intrigas, não fazenms senão

discutir individualidades, esquecendo os inte-

resse¡ mais vitacs d'esta terra, que suspira por

que¡ deixem ser governada segundo os novos pre-

ceitua, que a sciencía do progresso aponta, e cuja

adopção não óde deixar de lhe convir.

Uma ciiaga occulta tem minado lenta-

mente a. existencia dos partidos, reduzindo-os a

grupos de homens sem abnegaçño, sem desinte-

resse, sem civismo, e ameaça continuar asus.

obra de destruição até os transformar no que exa-

ctamente não podem nem devem ser, isto é, no

:aliar obstaculo a prosperidade do paiz.

Como chegámos a esta epocha de desmoro-

lisaçlo politica, e quem nos arrastou até ella?

w porventura extincto o germen das virtu-

de¡ de que oe nossos antepassados nos lcgaram

 

-hntns eaemplos? Somos acaso uma geração con-

denando. a amesqninhsr-se, e incapaz de pene-

tral- por uma vez no foco da verdadeira civili-

t o

.sl Nada d'isto é. As causas d'estc mal são ou-

t“. Ninguem aqui sacritiea os seus odios, c es-

quece as suas ínvejas deante das exigencias do

pais. Os governos não são' guerreados porque

vernam mal, são-o porque representam o po-

er, e o poder é a mira de todos as ambi-

WDó-se como explicação da vida dos par-

tido¡ a divergencía nos principios governativos

de cada grupo, a filiação em diversas escholas

politicas, a perñlhação de doutrinas d'admínistra-

ção publica oppostaee não éassím. Os partidos

entre nós não curam de nada d'isto. Para ellos

principios governativos, eschola politica, doutri-

ulld'administraçño, 'são cousas de pouca monta.

Domina os o pensamento de go vernar, e este

pensamento, quando accommcttc alguem, é tão

exclusivista, que não admitte companhia.

Pelo systema de politica actualmente segui-

do não ha situação que se consolide, não ha go-

verno que possa realisar a menor ideia de adean-

tamento e de progresso, e a suprema direcção

do estado não passa d7uma ridicula contradança

em que os ministros mal teem tempo de fazer as

primeiras figuras.

Nas camaras está sendo a cada momento in-

terrompido, e protrahido o debate das questões,

que mais interessam o paiz, e isto faz-se já como

se fosse cousa lícita, e de que não proviesse ma-
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nommnín non.
(Continuação da n.° 74.)

,Havia ali de certo muitas familias, que

meu tio conhecia, mas, como não me aprenta-

vn l ellas, fui-mo desviando pouco a pouco acom-

panhado de Tom e IIenry. Ao acaso encami-

nhei-me para uma rua do jardim mais solitaria

do que as outras, porque menos concorrida.Sen-

tados em um banco de marmore estavam apenas

duas senhoras a conversar. Henry e Tom logo

que an avistaram, correram para ellas, cbrios de

prazer e alegria. Receberam-os entre abraços

carícias. Os pequenos deixavam ver nos seus

movimentos o ineffavcl prazer, que lhes cau-

sava a presença d'aquellas mulheres.

Ha alguma couzade providencial no amor,qne

ao creanças teem a certas pessoas. De toda a gen-

te, que cn conheci nos meus primeiros annos,

e para a qual o coração e aalma me fugiam como

,que involuntai'ialnente, ninguem ha que até hoje

tenha desmentido as ideias de bondade, que me

havia inspirado. As almas novas não se enga-

nam. Quando era pequeno conhecia pelo olhar

não: que gestavam, e não gostavam dc mim.

Domus“ sempre df! quem não ama. as crenn-

cds, e de quem se conserva indiffcrcnte ao sur-

' Ulli'l'llltl'ü
í
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nifesto damno á. cansa publica. A maior parte

das sessões gasta-se em questiunculas sem nome,

sem qualificação possivel, e vemos com pasmo,

que os homens pu licos preferem estas insignifi-

cancias a occuparem-sc, como é seu dever, do

que lhes incumbe, e mais naturalmente res-

peita.

Os partidos dão~nos a verdadeira medida da

sua razão de ser, empenhando-se n'uma Opposiçâo

systematica. .Atraiçoam-nos as proprias armas

com que atacam o poder, e ainda mais o modo

porque o atacam. Os governos nesta terra, teem

já inimigos, e contradictorcs a sua gerencia,

antes mesmo de sc achar lavrado o decreto do

nomeação. Que conceitos_ devemos formar de

partidos que guerreiam os governos antes

d'elles nos haverem dado provas da sua aptidão

ou incptidíio ?

Que nos respondam aquellcs que levaram

para a camara dos deputados o vergonhoso inci-

dente dos bens de Arouca.

M. DE M.

------°---

ESTRADA DE SALREU A ALBEllGARIA-

NOVA.

Ha poucos dias ainda rcclamámos do gover-

no prompta decisão a respeito do traçado (le-

ñnítivo do segundo lanço da estrada de Salren a

Albergaria a Nova, comprehendido entre Soutel-

lo e o ultimod'aquclles lugares, e hojc tornamos

a occnpar-nos d'esse assnmpto, para pedir o

prolongamento d'essa estrada, seguindo as consi-

deraçõcs, que nos foram ministradas por algumas

pessoas dos lados de Silva-Escura.

A estrada de Salren a Albergaria a Nova com

quanto ligne o importante porto de Salren com

a estrada de Coimbra ao Porto, fica, depois de

concluída, servindo só de utilidade as povoações

que estanceam ao longo d'csta ultima estrada,

orque além d'clla, isto é, para o nascente, não

lia um dccimctro de caminho viavol, zi excepção

do pequeno ramal da Branca. Ora aqnclla estra-

da, para ter um termo rasoavcl, não deve acabar

em Albergaria aNova. Tanto o reconhecem assim

os povos da localidade, que os exploradores da

mina do Palhal, já construir-am um lanço de es-

trada desde Albergaria a Nova ao Palhal, muito

soil'rivel, de cinco kilometres de extensão, para

ligar a mina com o porto de Salreu.

Porém o paiz mineiro não se limita :i mina

do Palhal, c muito já. fez o concessionario desta

mina, construindo nquelle ramal. 0 paiz mineiro

comprehende alem d'aqnella, as minas do Car-

valhal, Talhadella, Coval da Mó, Malhada, Bra-

çal, etc. estabelecimentos todos importantes, e

que dentro d'algnns annos devem produzir para

a fazenda acima de trcz contos de réis annnaes_

de impostos. Alem d'este rendimento do estado,

se calcularmos os eentenares de braços ali occu-

pados, e o numero de empregados, que lhes são

necessarios, seguramente devemos ver a somma

de riquezas, que tacs estabelecimentos disseminam

pela nação, e especialmente por este districto.

Estabelecimentos porém de tanta conside-

raçiIo acham-se segregados dos portos por

riso d”uns labios infantis, pedindo amor, e sym-

pathía.

Em quanto acariciavam os pequenos tive

tempo de sobejo para examinar com attenção as

desconhecidas. Como era linda uma dellaS, Deus

meu 1 Sabes a differença, que ha entre os olhos

da mulher meridional, e os da mulher do norte?

Aquelles mestram-nos a terra, estes fazem-nos

lembrar do ceu. Mas não havia só isto nos olhos,

que eu estava considerando. Por si só me satis-

faziam, fazendo que esquecesse, e não desse im-

portancie ao resto das feições. De que côr e-

ram elles, não sei eu dizel-o. Nunca se repara

bem para a côr dos olhos, que teem o condão

de nos fazer estremecer a alma, e captivar o

coração.

Ao vel-os titarem-se no extenso oceano, hn-

midos como a Hor pelo rocio da manhã, dir-se-hia

que havia n'cllee um poema desconhecido delagri-

mas,choradas por algum anjo do cenchpois quan-

do se despregavam daqueila contemplação, como

era poderosa, atrahentc, subjugadora a sua vís-

ta ! Ora revelando altivez, ora meigos e bene-

volcntes, sabiam confundir e impor, onthusiasmar

e desínvolvcr a admiração.

Ainda que quizesse não poderia dar-te ideia

de como el|a era. Nunca lhe vi senão os olhos,

e não me lembra se era alta. ou baixa, morena

ou pallída.

Nenhuma dellas dera pela minha presença,

O

onde fazem as suas transacções, porque os

governos tendo tido até hoje o cuidado de lhes

pesar muito bem os productos, para lhe extrahir

os impostos, não teem ao mesmo tempo tido o cui-

dado de lhes acudír com boas vias de commu-

nicação, para se poderem desenvolver c alargar

aquelle centros indnstriaes; ao passo que se sa-

tisfazem caprichos, insignificantes pela sua im-

portancia, e de muito pouca utilidade geral,

como succcden com o ramal da Branca.

E' tempo, porém, de olhar seriamente para

estas cousas, e de acndir com os melhoramentos

materiaes aos pontos, que mais carecem d'elles, e

deixar por uma vez de pospôr objectos de pri-

mcira entidade, para satisfazer a entres, que es-

tão em terceiro_ ou quarto logar.

A estrada de Snlren a Albergaria a Nova se

se prolongar, aproveitando o lanço já construido

pela mina do Palhal, sem precisar ter a largura

das de segunda ordem, póde ir terminar na fre-

guezía de Silva-Escura, sem que o governo tenha

mais do que construir 7 a 8 kilometres de estra-

da, c um pontilhão na freguczía *da Ribeira de

Fragoas.

Concluída esta estrada, ficava completo o

serviço dc viação do paiz mineiro, ligadas as mi-

nas já referidas, communicadas com Coimbra e

com o Porto, pela estrada rcnl, e pelo caminho

de ferro, e com a nossa ria pela via que as apro-

xima do porto de Salrcu. De certo que o gover-

no nào póde deixar de satisfazer a interesses tão

ÍllitOS, rasoaveís e jiistilicadOS, quando a. sua sa-

tisfação depende de tão pequena despeza, e Inui-

to principalmente quando considerar que aquel-

les estabelecimentos se tem algumas communica-

ções, são todas feitas a eXpensas suas, e sem que

os poderes publicos, e até os proprios nmnici-

pios tenham para elias concorrido com um só

real.

O traçado que indicamos, sendo tTLo curto,

vae todo por terrenos baldios, sem haver ne-

cessidade de expropriações, e serve, alem dos

estabelecimentos referidos, aos povos de Silva-Es-

cura, Reueusal, Sequeiros, Bonças, Dornellas, e

mais lugares, todos muito productivos e dc uma

população de cerca de seis ou oito mil almas.

As Considerações, que ahi deixamos expen-

didas, são uma ideia, cremos que approveitavel

c de muita utilidade publica; se tivermos a ven-

tura de sermos ouvidos pelos poderes publicos,

temos a consciencia de ter concorrido para um

melhoramento muito necessario.

No entanto, chamando a attenção para este

objecto, approveitamos a occasião para tornar a

pedir ao governo, a approvação do traçado do

segundo lanço da estrada de Salreu a Alberga-

ria a Nova.

_+-

TOLICE Bill“ SABIO.

Commentando a noticia dos trabalhos da

junta geral, dada pelos sabias defensores do sr.

Basilio, dissemos nós:

«Faz lastima ver os trotes que dão ao Co-

digo Administrativo, tào estnpendos sabichões,

tão entregues estavam aos afagos. e gracejos, de

Tom e Henry. Ao aproximar-me foi que me

avistaram. Dirigi-lhe não sei que cumprimento.

Creio que a minha qualidade de estrangeiro foi

immcdiatamente reconhecida pelo assento da mi-

nha pronuncia, porque fallaram ao ouvido uma

da outra, e olharam para mim, com aqnclla at-

tcnç'ão de curiOsidade, que todos nós prestamos

ás pessoas e ás cousas estranhas. Apt-nas res-

ponderam á minha saudação Cum um ligeiro

abaixar dc cabeça. Não esperava mais do que

isto, porque sabia que a educação íngleza ensina

que ninguem deve fallar com quem não conheça,

senão depois que haja motivo serio e grave para

relações. Eu proprio me tinha. excedido algum

tanto dirigindo-lhes a palavra, e sentia ferido

o meu orgulho, desconfiando de que elias

me soppnnham um criado ou um Iacaío. Cou-

scrvei-me por tanto na maior reserva, e silencio.

Os pequenos, quando se fatigarnm de estar ao

collo, saltaram para o chão, e chamaram por

mim. Accompnnhei-os.

Entre tanto ia escurecendo, e ofrio angmen-

tando. Meu tio, que tinha estado sempre em

companhia da mulher a escutar a mnzica, per-

guntou-me por onde tinha eu andado, o se mc

agradam o passeio. Apesar de estar impressio-

nado do encanto d'aqnellcs olhos, e de não con-

siderar inteiramente perdido o tempo, que gasta.

ra em os admirar, tivo tentações de lho dizer,

“Willi

l
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e o descaramento com que faltam á. verdade tão

sisudos escriptores.

Em que artigo do Cod. fundamentam a dr-

liberação que tomaram de empalmar os outros

dois nomes que devem ser apurados para entrar

na lista tríplice?

Sc a lista tem de ser tríplice, como pódn

ser levada ao conhecimento do governo com 10

nomes somente?

E falsissimo o não terem os dois indivíduos,dc

quem omittiram os noincS, obtido a maioria rela-

tiva.

Sabemos que sim. Mas quando não a obtives-

sem ou a necessaria, devia o sr. liazilio fazer

proceder a nova votação, pelos meios lcgaes.›

A isto responderam os sabios:

a Agora pergunta s. exe'l em que art.° do

Cod. fnndamentamos a nossa deliberação de não

o incluirmos na lista tríplice? A pergunta alem

de revelar ignorancia, é parvoinha. Reune-ec uma

assemblêa dc doze indivíduos para fazer uma elei-

ção; dois candidatos obteem apenas seis voto¡ ca-

da um; logo não alcançaram nem sequer maioria

relativa, por que ninguem dirá que seis é maio-

ria de doze, a não ser o sr. Mendes Leites

Nós jnlgavamos que reunindo-se uma assem-

bleia de doze individuos para fazer uma eleição,

e obtendo um candidato seis votos, outro cinco,

outro dois, outro um, tinha obtido maioria rela-

tiva aquelle que houvesse alcançado os seis vo-

tos.

Estavamos em erro c a arithmotíea men-

tia. Os sabias defensores do sr. anilio acabam

de emendal-a e de nos instruir. j

Segundo clles, seis são menos que cinco,

que dois, que um, talvez ainda menos que a sa-

bedoria de sabios tão sabedores.

Estes Ilomcros não dormitam, nem confun-

diram maioria absoluta com a relativa, nem fal-

taram á verdade, _nada disso, fizeram uma re-

volução na ciencia dos numeros.

O mundo vae ficar espantado c erguer mn-

numentos aos sabios,que tanto a tempo emenda-

ram o erro em que o mundo tem estado.

Como não se dignaram responder~nos á 0n-

tra pergunta, tomamos a liberdade de insistir em

que nos digam, porque devendo a proposta con-

ter doze nomes, e não tendo senão dez obtido a

votação legal, não providenciou 0 er. Bazilio, de

maneira que a lei podesse ser cumprida?

vaavehncnte vão assegurar-nos que doze

são egnaes a dez. Não nos fará _admiração mais

esta esperteza, para tudo estamos preparados,

menos para ver que o sr. Bazílio cumpre o seu

dever, ou que os seus defensores defendem uma-

boa causa, e discutem com cortezia.

+

Resposta.

Respondendo á arta, que recebemos, e ade-

ante vae nblicada, doelarsmm, que o nosso ami-

go o sr. João José Pereira de Sousa o Sá não

é o professor do lyceu d'esta cidade arguido na

correspondencia, a que se refere o segundo artigo

do numero ultimo d'este nesse jornal.

usando do direito de rcpresalía, que me aborre-

cia grandemente na sua Inglaterra. Mas nñoquíz.

Disse-lhe que era encantador aquelle jardim, e

que sobre tudo a proximidade do mar lhe dava

um aspecto o mais pittoresco, e interessante.

Recolhcmos. No caminho interroguei !Irani-_y

acerca. das suas amigas. Como as creanças são

em geral descontiadas, e contam a maior parte

das Cousas, que se passam com elias, fiz-lhe a

pergunta do modo menos suspeitoso porque po-

dia fazel-a. ILmry disse que uma deilas era m"

Edwards, de \Vikefeild, e a out'a sua amiga.

Não me adiantava nada a informação, mas tive

de me contentar com ella. Fiquei suppondo que

eram do conhecimento do meu tio, por isso

que não havia outro meio de explicar as festas,

que tinham feito nos pequenos, e o prazer com

que estes lh'as acceitaram. Não podiam deixar

de ser pessoas que se visitavam com minha

tia, e que frequentavam mesmo a. casa della.

A noute passou-se em familia, e nada acon-

teceu qne mereça menção. No dia immediato

vendo que meu tío não sahia, nem me insti-

gava a que fosse passeiar, sahi eu. Naturalmen-

te encaniinhei-me para o quebra mar. Eram duas

horas da tarde. Pouca gente havia ali, mas m"

Edwards lá estava, e, para te dizer a verdade,

foi infinita a alegria, que experimenth ao tor-

nar a. vol-a.

(Coutiuün.) .U. de .ll.



Recebemos do nosso amigo

 

publicar.

  
   

   

 

Amigos redact

 

  

  

no Amnodeu uma c Wdhneiag 'esta :ado
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onde se nairava_ me .Y .33g. , V, !noi

  o facto que todos s -

migo, o os srs? Mendes

Firmino. - ;

Censurei .então aquella publicação pela es-

sencia e pela forma, e quando o sr. Vilhena mo

procurou para que“ o meu testemunho lhe servis-

weauum: -mt;m,dz
lfi'o ogro., agiu¡ _a ranqucza edêaldadc de cons-

ciencia, :que me' preso de seguir em tudo, tendo a

delicadeza de não me referir ás circunstancias ag-

gravantcs. Quando eu esperava, que o sr. Vilhe-

na fizesse uso da minha resposta, conforme pare-

cia a sua _texnção 1vi, em vez disso, apparecer no

Asinozicut'imm e. ;assignada pelo sr. João Tho-

maz Dias Urbano, que respondia aquolla corres-

pondencia, mandamento -na parto que tratavada

occurrencia entro mim e o sr. Manoel Firmino.

Vinha essa curti( tao cheia do embustes e tão pro-

vocadôra, que me custou a crcr quc ella fosse

inspirada pelo sr. Vilhena, cuja prespicacia lhe

devia deixar vêr a inconveniencia d'uma prove-r

cação, a quenycomo eu, estava na melhor posição

possivel para lho responder a ella. Perguntei

quem era este sr.-Urbano,' e disser-ameno quc

era um servo do sr. Manoel Firmino, um patc-

to que_ fôra sub delegado dc Oliveira do Bairro,

para castigo d'aquelle concelho, e nomeado ulti-

mamente juiz de Szilsote para «vergonha da ma-

gistratura. Ora que elle quizcsse fazer serviços

a seu amo, inventando o que lho parecessc para

lhe guardar o credito,'pou'co mc importam; mas

que' tivesse o atrevimento de censurar o meu

precedimcnto proprio de todo o homem de brios,

isso. . . alto 1a. Peguei da penna e respondi pa-

ra o Asmorlea á insolencia do sr. Urbano, que

as suas palavras não tinham imputação, porque

eram dhim sabujo, c d'um pateta; e que em quan-

to ás circumstancias do facto alludido me limita-

va a declarar que o sr. Urbano mcntia.

A razão porque eu me limitei a essa decla-

ração, foi ainda por espirito dc generosidade e

delicadeza para com os srs. Vilhena e Manoel

Firmino, que a razão me dizia que eu devia con-

siderar entranhas á parva oliiciosidade dc seu

servo. V

Enganei-me porém. Tendo passado bastante

tempo,sem que eu ate me lsmbrnsse já do tal as-

sumpto, vejo uma nova curta do sr. Urbano, no-

vamente provocudôra, e publicada no Campeão

d'hontem !

E' pois no jornal do sr. Manoel Firmino, e

flo que é rcdactor o sr. Vilhena, que se me faz

a provocação. São estes srs. que querem que cu

l'allo. Muito bem'. Far-lhcs-hei a vontade. Antes

d'isso farei uma declaração. Como sabeis, ami-

gos rcdactores, tenho sido completamente extra-

nho a todas as polemicas que tendes tido com a

redacção do Campeão, sendo que em nenhuma

d'ellas, nem na politica, me tenha intromettido,

abstendo-me d'isiso no pouco que os meus aii'azc-

res ,me permittcm que eu possa escrever para o

Dísh'ícto d'Aveiro, para cuja collaboração fizes-

tos a honra de me convidar. Apesar disso, tenho

visto quo as vezes nessas polcmicas partem do

G'rnipeão _ bafuradas de injurias contra todos os

do Districwcm geral, e eu teriho tido tentação

dc perguntar se tambem nquillo .se entende co-

migo, Q que me parece que não. Ma para evi-

tar equívocos, ,e por que eu gosto sempre de

responder-por mim em tudo e por tudo, e vejo

que ande' aqui uma grande questão de pessoas,

destaco a minha, assignando d'hoje 'em deante

qualquer es'cripto meu com o meu nome ou ini-

ciaes, collocando-me nessa posição para descri-

minar as aggres®es que me dissercm respeito,

porque tenho cat'o meu systlicma de as rebater.

Nunca provoco ninguem, nem faço vida de

analysar os actos de'qucm se não mctte'comigo:

mas, una vez provocado, tiro e- hcide tirar sem-

pre o dosibrço' proprio. Para o que eu não sou,

nem estou é para polomicas de insinuações o de

insultos vagos. Gosto do reduzir as questões a

temos animales., .Q ssa-oiíillncsa pllblísa_.nc jornal

do seu cunhado, o sr. Manoel Firminio, uma

correspondencia, em que o seu auctor se refere

ú occorrcncia quo sc deu entre mim c aquelle sr.

Firmino, fallando em cidadãos de Tay, em inda'-

vzdualídudes peregrinos, e em posição em que eu

estam, quando pegaram em mim, a jim de me lt'-

't'rnrem do correr/tiva mais severo. Não é ao au-

ctor da correspondencia que vou responder, por-

que esse, já. n'dissc e repito, é um sabujo e pa-

teta que não tem imputação. Apresente elle os

testemunhos do sr. João Carlos Ozorio, e do sr.

Mendonça, em apoio das assar-ções taes como

as fez, o então retirarei a palavra _monte_

com que de novo lhe respondo. E' aos mentores

'do sr. Urbano, é a quem dá logar á provocação,

devendo, por-pudor de familia, evital-a e ter›lh'e

mito, que eu vou mostrar quem são os cidadãos

de Tay, quem são as indívidzmlidarles peregri-

nos, e em quem é que pegaram depois de ter Íe~

cado o cor-reativa. Por falta do tempo guardo

isto para o seguinte numero. Assim o querem,

assim o tenham.

Aveiro 10 de

março de 1861.

Vosso

J. thmlm'm.

(counumcsoo)

Ha mais de sete mezes que um cidadão do

concelho d'Ilhavo recorreu para o conselho dc

' .-Ha ;em*'os¡ap¡âcssní

  
arte __que lhe dizia l'espcitàmdqi-t_ _j

mas este cm v'ez dc lhe dar seguimento, ainda

'até hoje o_ não'aprescntou' ao conselho de distri-

cto., porque s. ex.“ parece que timbre em prote-

lar a decisão dos negocioá,_'em que são interessa-

dos aquelles, “a“ _quem ,sua considera. seus adrers

politicos., -' Este procedimento_ odioso, intei-

mg; "'te 'jrantjofi'io dãum magistrado Tecto, dg-

inons ra "ó“que' ,

0 governo conüou a suprema administração do

districto. Bois ha sete mezes ainda não se reu-

niu o conselho de districto? Ou'entende s. eu.“

quc ainda_ não chegou oocasião opportuna para

dar seguimento ao recurso ? Qual é a rasão des-

te 31:7."on do requerimento d'um' cidadão, que

tcm direito a. exigir de s. ex.a o cumprimento_

dus suas obrigações ?* '

0 sr. governador civil não sc cança d'osten-

tar a sua inepcia, e nenhum tino administrativo.

Este magistrado impotente para todas as

reformas uteis, incapaz de bem exercer uma re-

gedoria de parochia, collocado, talvez como um

escarnoo, á. testa deste dietricto, tem assignalodo

a sua governação com actos taes; que hão de dei-

xar d'ella vergonhosa memoria: As prcscripções

da lci, e os deveres do seu cargo, tudo é menos-

prezado por esse funccionario, que 'escarneco sem

pudôr as leis, que devia ser o primeiro a acatar.

O que deixamos dito,não são declamações 'vagas

e int'undadas, mas sim a concluzão logica dos fa-

ctos praticados por s. ex.“ Ese não vejam.

O.Cod.Adm. estabelece o modo,porque deve ser

convocadoo conselho de districto;porcmo sr. go-

vernador civil não se prende com as prescrípçõcs',

e mais do que uma vez tem convocado para as

funcções de vogal delle os que bem lhe parece,

preterindo arbitrariamente os vogaes eíi'cctivos

daquellc tribunal ou os que legalmente os deviam

substituir! l l w

Ainda maisz-o conselho de districto em

sessão de 11 de fevereiro annulou a eleição mu-

nicipal d'IllIavo, e resolveu que se convocasse

novamente a assemblêa eleitoral para o dia 26

do referido mez; s. ex.“ porém, que lá tinha as

suas razões para julgar que esse dia lhc não con-

vinlm, não hezita um momento, c com g maior

despejo -- ALTEROU A DELIBERAÇAO ,DO

CONSELHO DE DISTRICTO l l l l

Este facto, que faria córar do vergonha um

funccionario de equivoca honestidade, ecarretou-

lhe o desprezo, que todos os homens honrados

lhe votão. S. ex.“ abdicou só por este facto a

propria. dignidade., e não pode nem _deve conser-

var-se á frente d'um districto, onde tem dado tacs

provas d'incapacidade para o alto cargo, que

exerce. Um funccionario, que em vez de activar

a decisão dos negocios, que a loi lhe incumbe,

fecha os requerimentos das partes, sumindo-os por

sete meses ás vistas do conselho de districto, é

indigno d'occupar o logar mais insignificante na

hierarchia administrativa. Um magistrado, que

prostergando a. lei, convoca quem arbitrariamen-

te lhe parece para exercer funcçõcs, que a lei

confere a outros, dá uma tristissima idêa do seu

caracter, c não pode nem deve continuar a exer-

cer nm cargo, que não sabe ou não quer exercer

dignamente. Um governador civil, que commet-

te a baixeza d'alterar uma decisão do conselho de

districto, suicida a propria honra, e exauctora o

governo, que o eonsentir n'um logar de confian-

ça. E' necessario pois que esse funccionario _inc-

pto, d'umu vez para sempre, desça até á posição

que lhe compete pelos seus actos vergonhosos, e

de que jamais deveria ter sahido para honrada

magistratura administrativa. Sr. governador c1Vil

attente por si; veja que a opinião publica o apon-

ta como um magistrado inhabil e incapaz d'assu-

mir a independencia dc cai-actor, que é necessa-

ria para. bem governar um districto; dispa afarda

que veste, e procure no romanso do. vida privada

cicatrizur as chagas, que na vida publica tem

aberto na sua, reputação de magistrado. E' uma

compensação, que dove ao districto, que_ o tem

sofi'rido tanto tcpipo; pague-111a.

J. C.

_4-_

Do Diario de Lisboa, copiamos o.: seguintes

documentos:

.- ministerio dos negocios ccclesias-

ticos e de justiça

(Continuação do n.° 74)

Auto para exame e analysc chtmlca.

Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo dc 1862, aos 3 dias do iuez de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa e la-

boratorio chimico da escola polytrchnica, aonde

veio o doutor Antonio dc Vasconcellos Pereira

Coutinho Macedo, juiz de direito do primeiro

districto criminal, e servindo no terceiro na au-

sencia. do competente, comigo escri'iio do seu

cargo, presente o doutor delegado do procurador

rcgio na sexta vara Diogo Antonio Correia de

Sequeira Pinto, e presentes os peritos nomeados,

o exm.° sr. visconde de Villa-Maior, Agostinho

Vicente Lourenço, professores desta escola, Se-

bastião Bettamio de Almeida, professor de chi-

mica no instituto industrial, Manuel Vicente de

Jesus, e .Joaquim Jusé Alves, pharmaceuticos e

membros da commissão chimica na sociedade

pharmaceutica lusitana, todos coinpctcntcmente

intimados, a quem elle juiz deferiu ojuramcnto

dos Santos Evangelhos para que em conformida-

de com o mesmo proccilosscm á analyse cliiinica

nas vísceras o mais contentos que pelo auto de

autopsia foram extrahirlos do cadavcr do Scre-

nissimo Senhor Infante D. João, o que tudo se ,

acha depositado cm uma casa deste edificio. E

recebido polos ditos peritos o iurauwuto, assim

o promrttcram cumprir, mas por cllus toi logo

e o que' valia oil'i'dmem a qucni"

u A _ l districtó d'urii'a deliberação da camara' municipal. "considerado 'que lhe fosse feitn a lei-turu do auto

#estiagem _1 O recurso fodentregue .ao sr. governador civil;

J. Bandeira uma canta, qgeñp,s;_'_qíàreeselpos _a_

'da autopsia, satisfeito o que declararam os peri-

que se lhes torna essencial para 'o seu exa-

_rno que' previamente sê averiguassem' oa 'quesitos

seguintesz'” ' 7 > ' “

' 1.*l .Se &historiasda doençtgie aútêbsia

dein fornecer *alguma indicação, e qui; para a

marcha da analysis. E'quses 'foram osmedica-

'giêntozgministrodos 'no decurso dqdoohçe ; ..

' ° . ”Quaes são os toxicos,'“cdjos'eüéitos po-

dem ser confundidos com os symptomas da doen-

ça .e caracteres pathologicos _observados na auto-

' ; . ,A . ' , .

3.° Quaes os fundamentos, se os ha, estra-

nhos á historia medica da doença que determina-

ram suspeições de propinaçlto de veneno. '

' ' E vendo elle juiz que os peritos declararam

como essencia para'se proceder á analyse a in-

vestigação dos factos propostos, uspendeu o co-

meço do exame, a tim de que se etfectuassem as

j diligencias judiciaes necessarias. E convindo o

ministerio publico na resolução tomada, requereu

que lhe fosse dada vista dos autos para promover

o que bem oonviesso. Estando presente o secreta-

rio da escola Fernando Magalhães Villasboas,

depositario da chave da casa onde se achava o

bahú que contém as vísceras a examinar, pelo

mesmo foi dito a elle juiz que, havendo neste

edificio uma outra. casa mais adaptada para. a

conservação do deposito, lembrava a convenien-

cia. da trasladação.

E sendo ouvido o ministerio publico, con-

veio na remoção, e logo passou elle juiz com os

peritos retro indicados ao local acndo se achava

o deposito, e incumbiu aos mesmos .que vissem e

cxsminassem se o sello posto na porta se achava

conforme com o que lhe era apresentado sobre

um papel que coatinba uma. chave dentro; e ou-

trosim declarassem se um sello igual posto na

janclla interior da dita casa sc achava tambem

sem que duvida ñzesse de que não fôra quebra-

do. E ordenando-se ao commandaote da sentinel-

la que consentisse o quebramento do sello, este

assim o fcz, declarando logo os peritos que o sel-

lo de timbre como se lhe apresentou estava em

tudo igual ao que se via posto na porta da casa

que tica junto da escada que dá serventia para o

pavimento superior deste edificio. E aberta a.

porta verilicaram os peritos que o sello da janel-

la, igual ao já mencionado, tambem tinha o sel-

lo perfeito, e sem que duvida fizesse,

Em seguida foi transportado o bahu deposi-

tado para uma outra casa parallela a que se dei-

xava, e que tica tambem junta da escada que dá

serventia para a parte superior do edificio, e que

tica para o lado do sul, tendo uma janella que

lança para o jardim, na qual se poz um sello

igual ao já descripto, e que tinha ajanella da

Outra casa'. Serrada a porta e sellada do mesmo

modo que con-;ta do auto retro, fez elle juiz en-

trega da chave a Julio Cesar Leiros de Andrade,

empregado desta escola, removendose assim o

depositario em rasão de queoagora escolhido tem

a permanencia n'este edificio. E collocada pelo

commandante da guarda uma sentinolla junto da

porta sellada, dquclla foi incumbido que só per-

mittisse o quebramento'üo sello quando a au-

thoridadc judicial competente se lhe apresen-

tasse.

E de como assim se fez se lavrou o presen-

te auto, que depois de lido e ratificado é assi-

gnado pelo juiz, ministerio publico, peritos,

depOsitarios e commandante da guarda, sen-

do a tudo testemunhas presentes desde o seu

principio João Manuel Dias, morador no lar-

go do Carmo, e Manuel Garcia, morador na tra-

vessa do Monte do Carmo, ambos empregados no

laboratorio chimico; declarase que o comman-

dante da guarda é José Primo da Rocha, cabo

da õ.“ companhia do regimento de infantaria n.°

ti. E eu José Justino Dias Torres o escrevi.

_Antonio de Vcwconcellos Pereira Coutinho Mare-

do.:l)íogo Antonio Corneia de Sequeira. Pinto,

Visconde de Villa MzíarmAbel ;Varia Días Jor-

dão ::José Gualdino Cru-valle da ;Silca :Carlos

Augusto .Hey Figueira :Carlos de Curtlo:: V '-

cante Joaquin¡ de Brito=J03é Justino Dias Tor-

TCS.

   

Doca'nwntos do processo formado, por oceasião

da fallceimcnto do derenissimo Senhor

Infante D. João.

Auto de averiguação.

j Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1362, aos 8 dias do mez de janeiro

do mesmo anno, em esta cidade de Lisboa., e sa-

la do expediente do juizo de direito do 3.° distri-

cto criminal, onde estava o dr. José de Saude

Magalhães- Mexia Salema, juiz de direito d'este

juizo, comigo escrivão do seu cargo, presente o

doutor delegado do procurador regio na 6.' vara,

Diogo Antonio Correia de Sequeira Pinto, a Gin

de se proceder ao presente auto de averiguação,

em relação ao 3.' quesito mencionado no auto do

exame retro, e sendo para cese lim introduzida a

primeira das testimunhas intimadas, em confor-

midade do despacho retrô, elle juiz lhe deferiu o

juramento nos Santos Evangelhos, e sobre cargo

do qual lhe encarregou dissesse a verdade, e só

a verdade do quc soubesse e lhe fosse pergunta-

do; e recebido por ella o juramento assim o pro-

nietteu cumprir, c disse se chamava José Anto-

nio Gonçalves, casado, de idade de 62 annos, crea~

do particular de Sua Magestade, actualmente mo~

rador na rua do Prior, n.° 54. E perguntado ao

3.° quesito que llic foi lido, disse que nunca SU.)-

peitara e ncm mesmo ainda hoje suspeita que

a dornça do Sorcnissimo Senhor Infanti- D. João

fosse resultado do veneno, que o que elle presen-

ciara mais saliente a respeito da sua doença e ful-

lecimcnto foi o seguinte: na qualidade de crcado

particular c dc toda a confiança de Sua Altcza, a

Í_

quem servia desde a idadmdc 1 anno do mesmo

augusto sonhos, no quarto ra que no dia 9 do

mez de dozendiro ultimo ,_ oite, Sus. Altezs se

queixava de nina arripios ' frio no espinbaço di-

zendo que“: taàiez fossem; oduzídos de estar á

porta da tribuna cura; p_ nte de Fóra, onde

estivera... assistindo agirem” por alma de Sua

   

Altezs o Senhor D. Mão, aberta e da.mui-

ceremwi'a elle tão dolorosa,

'quo'nem nos ' dia jan , sendo aquelle queixa-

me feito ao deitar, c por isso depois de jantar,

que passara bem a noite, e só no dia seguinte,

quan( o elle testimunha o estava vestindo seriam

oito horas para ir com o regimento ao exame do

tenente coronel foi que elle estando defronte does-

quina-e vendaval-e": istamsmnio-
elle, sc qiiei'xava' do que lhe andava'avcasá? roda

c quiz sentar-se, e não se achando melhor pediu

para so deitar, e que lhe chamassem o medico

Magalhães Coutinho. Vindo este 'disse que não

era nada, que Sua Alteza não tinha febre, que

sómente estivesse a caldos; e no dia seguinte,

continuando a não lhe achar febre, lhe receitou

uma cousa simples, não sabendo .o .whom'

nuesse na mesma dieta, assim esteve até ao de-

cimo dia contando' d'aquellc primeiro dia em que

se achara 'peior, tendo-'durante clles tomado tom-

bem uma purga que deu bom resultado, tendo até

este dia apparecido sómente uquelle medico por

ser ordem expressa do Sue. 'Alteza, o ló depois

d'csse dia é que entraram a apparecer em cour

panhia do mesmo medico e a titulo dc visita alo

guns facultativo", medicos e cirurgiões, sendo os

primeiros os do col-po de lanceiros, e Teixeira'

pae e lilho, não tomando porém Sun Alteza reme-

dios, que não fossem receitados elo dito Maga'-

lhães Coutinho, em que dizia tinlis toda a conti-

ança; e só nos ultimos quatro dias da sua doen-

ça, é que foi tratado por todos ellos do accordo

com o dito Magalhães Coutinho, ficando sempre

de noite dois facultati vos, ora uns oro outros. Que

no dito decimo dia da_ doença, tendo Sua Altezn

grande evacuação, elle testimunh¡ requisitára o

.Sua Magestade mais creados para o caudjuvsrem,

e foram mandados para o pé delle José Luiz Re-

sende, Pedro Maria, Antonio Correia eJoño Ban

ptista da Silva, e não vira cousa alguma do que

podesse suspeitar-se propinaçño de veneno, e nem

Sua Alteza jamais proferiu palavra d'oride se po-

desse inferir desconfiança alguma, e que som-

pre dizia a quem lhe perguntava como estava

(que ia melhor e por tim foi deiinhandoso per-

dendo os sentidos nos ultimos tres dias; e mais

não disse.

Luiz Alfredo Mendes, viuvo de idade 6034

annos, morador no palacio do pateo das Vuc“

em Belem, moço da camara de Sua Magestade, e

almoxarifc dos reas propriedades de Belem -e Cv -

xias, a quem elle juiz deferiu o juramento no.

Santos Evangelhos que recebeu e promctteu di-

zcr a. verdade, dos costumes disse nada. E senda

perguntado sobreio conteúdo no 3.' quesito inser-

to no auto do exame retrô que lho foi lido, disso

que na qualidade de almoxarife sómente tem n

seu cargo a administração d'aquelle palacio, mas

não tem entrada e immcdiato contacto com os

quartos que occupava Sus Altoza o Senhor In-

ante D. João de saudosa. memoria, e que sómen-

te durante a doença que levou á sepultura aquel-

le augusto senhor, entrara duas vezes no seu quar-

to para saber da sua saude, o que Sua Alteza em

ambas as vezes lhe respondem, se achava melhor;

que nunca vira ou prescnciára facto algum que

passa induzir houvesse o horrivel crime do enve-

nenamento, e que nunca suspeitara de similhan-

to cousa, achando não haver o menor fundamen-

to para tal, e que não sabe que Sua Alteza pro.

ferisse palavra alguma d'onde tal se podesse in-

ferir; c mais não disse. .

José Luiz de Resende, Casado, de idade de

36 annos, crendo particular de Sua Magestade

El-Rei, e morador na rua Direita das Necessida-

des, n.° 16, 2.° andar, a quem elle juiz deferiu

o juramento nos Santos Evangelhos que recebeu

e prometteu dizer a verdade, dos costumes disso

nada. E sendo perguntado pelo conteúdo' no ter-

ceiro quesito inserto no auto de exame retrô que

lhe foi lido, disse que no dia 23'de dezemer ul-

timo Sun Magestadc El-Itei lhe ordenou fosse

coadjuvar o crendo particular de Sua Altezu o

Senhor I). João no tratamento d'cstc augusto

senhor, que n'esse dia foi aquollc em que o mes-

mo senhor tomou os Sacramentos, e que depois,

que elle testimunha foi, ainda sua. Alteza o pôde

reconhecer, mas já. tinha alguma cousa os senti-

dos perdidos, que durante o tempo' que estava tru-

tando de Sua Alteza, que foi até fallecer, nunca

presençeára facto algum d'onde podesse inferir-se

sor a. doença resultado de veneno, e nem elle tes#

timunhs acreditar em tal, parecendo-lhe até im.

possivel;que mesmo nunca lhe constam cousa al'-

gnma d'onde podesse suspeitar-se ti'io execrando

crime, não tomando Sua Alteza remedio algum

que' lhe não fosse ministrado pela propria mito do

facultativo, durante o tempo em que elle testimu-

nha esteve, sendo os facultativos que n'osscs dias

estiveram os do regimento de lanceiros Morley e

Julio do Carvalho, c Pereira, cirurgião do regi.

mento 16, como cfl'cctivos e durante as noites,

porque de dia iam os mais da camara de Sua Ma'-

gcstade; e mais não disse.

(Cont ínu'a)
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'amora dos srs. deputados.
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Susana do l de 'mm-ça

Prosidciu-iu do sr. Seabra,

Aos trcs quartos depois do meio dia abriu-

se a sessão, estando presentes 60 srs. depara..

dos. '  
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Foi'lida e approvada a acta da sessão ante- F

cadente. o ~ t -1 i I

much correspondencia teve o competente :desti-

.Jii ,Mandou-se lançar na acta uma declaração de

!doido sr. Sieuve de :Menezem

e -u-Mandaram-se communicnr ao governo as se-

gúntos'notas de inter uaçsç: -. l

w 3-.“ Do sr. B; ;doAbranches ao sr. mi-

nistro da marinha acerca;r dos motivos;' porque

ahi-.tem sido executado o decreto de 18 de de-

zembro de 1854, que mandou vender as raças do

_estado existentes em S. Thomé.

u-n 9.' Do mesmo sr. deputado, renovando dif-

. n .

' ,fareites interpellações, que anteriormente tem

,,mueiudo;
_

A segunda leitura e foram remetti-

;lerá 'competentes commissões os seguintes pro-

jectos de lei : - - .

~, 1.1.' Do sr. ,Pulido concedendo á camara mu-

nicipal de Moura o dominio e administração das

muralhas, fosses¡ cxplanada, e obras de antiga

fortiticação;

vol-Qi“ Do sr. Cyrillo Machado estendendo as

disposições. da lei de 11 de fevereiro deste anno,

aosé'oñeiues que tendo servido no exercito liber-

tadàg, pediram a demissão logo que terminaram

as campanhas da liberdade, ou ainda posterior-

mente, pasto que não tenham recebido ferimentos

em combate. . «

»na Tambem teve segunda leitura uma propos-

ta do sr. Cyrillo Machado para que as noções,

gás lforam apresentadas durante a discussão do

orçamento do anno economico dc 1861 a 1862, c

e foram approvadas pela camara sejam consi-

dando¡ pela actual commissão de fazenda, a fun

durarem inseridas as verbas respectivas no orça-

mento, que se acha submettido ao exame da mes-

ma commissão.
'

.o Sendo admittida depois .de uma breve discus-

slo, foi approvada para ir á. commissão de fa- I

nada a lim de a tomar na considei'açâo,quo mc-

0 sr; visconde de Portocarrcro, mandoufpn-

n a meu uma. nota, renovando as interpellaçõcs

ql¡ anunciou aos ministros anteriores. I '

O sr. Cesario, mandou para a meza um

requerimento, pedindo esclarecimentos ao gover-

no.

i r D'sr. Thiago Horta, dando conta dos moti-

vo¡ que o levaram a dar a sua demissão de mi-

nistro, disc¡ que ainda ha poucos dias sc tinha

apresentado como membro da nova administrar

“ele, o «tendo-se' ndmittido, cumpria-lhe declarar

#primeiro logar, que deve muito á cooperação

menininha da fazenda para poder 'gerir

os negocios a seu cargo ;_ e tinha a agradecer a

ambas as camaras o modo, como o tinham sem-

P" musa; e ' . . .
Que desde uma certa epoca o ministerio trans-

_ - 'nha intendido dever_ passar por uma trans-

fm '1; e sendo a opinião dosseus collegas,

“qdevjam sair tratos menos ellc eo, sr. viscon-

ãó'ddó" SK; sempre se oppoz -a isto, declarando,

qui _a n-prompto a deixar o seu logar; por_

quo'bs 'va' com vontade dc_ sair do ministerio. V

..url @sequencia 'dos acontecimentos doloso-

aos, que tiveram logar no tim do anno passado,

não pôde verificar a sua saida; e quandoultimn-

!acute se recompoz o ministerio, se ainda perma~

.neoon, fazendo parte do novo gabinete, foi por-

' ue' o , (“presidente do con olho lhe disse, que

aistia' e enganisação, se elle (orador) insistia

pela sua saida; mas aceitando foi logo com a

condicgña de sair muito depressa do ministerio;

porém Meqnejulgou alguem que a sua perma-

nsncis provinha ,do desejo que tinha de ser mi-

nistro, deu logo a sua demissão.

' O sr. Sicuve de Menezes, mandou para a

meu mes nota, renovando as interpellações, que

esta dirigido' aos anteriores srs. ministros da

- picape.“ a necessidade de prover a que a re-

lação dos Açores tenha sempre um numero com-

;item de juizes. › '

O sr. ministro da justiça, respondendo ao

sr: Sieuve, disse ouê communicaria aos seus col-

l ^ oro'b'jecto'sobre que s. ex.? os quer intorpel-

c de corto às _apressurão em responder-lhe;

e em quanto a conservar sempre completo o nu-

mero de juizes na miuçào dos Açores, tera nisso

todo o cuidado.

O sr. B. F. d'Abranchcs, alludindo a arti'

gosdo «Jornal do Commercio», que teem condom-

nndo o _seu silencio sobre actos praticados pelo

vernador, e pelo juiz de direito de S. Thomé,

' que o motivo porque não tem fallndo na ca-

mara, é porque não tem os documentos para ac-

cusar esses empregados; mas tendo sido informa-

do particularmente desses factos, sollicitou logo

do sr. err-ministro da. marinha as providencias ne-

cessarias, as quaes s. ex." deu.

0 sr. conde de Valle de Reis, mandou-para

amem um parecer da commissão de marinha'.

t _ 0 sr. Gouveia Osorio, sentiu não estar pro-

.seu liontcm, quando se discutiram dois proje-

'atenda commissão de estatistica, porque queria

winrar a_ rasão, porque os tinha &Sñlgnado com

dwlurações; e pois que a. camara resolveu que

.qm projectos fossem ti. commissão de legisla-

ção, vae remettor á mesma todos os de cgual

mama, que estão na coinmissão dc estatisti-

,I,___q _Os srs. Aragão Mascarenhas e Pulido dc-

Mmlgmnns explicações acerca do estado cm

_no ,estão os trabalhos das commissões de fazen-

e agricultura sobre a proposta do governo pa-

u' aextincção dos arrozaes. w

Os srs. J. C. de Carv-alho c Antonio do Ser-

p'ny-nndaram para a mesa notas d“interpellação

pneqnmimenhm, que ticeram para terem o devi-

do .expediente.

0,131'.- Cyrillo Machado, mandou para a mc-

za uma nota do interpellnção ao sr. ministro da

guerra sobre o atraso do pagamento n'uma divi-

da do pret de 1847, as praças (lc-veteranos, que

fizeram a. campanha a favor da liberdade, e que

estão addidas ao 3.° batalhão; e um requerimçn-

to pedindo esclarecimentos ao governo, euma

proposta para ser restabelecida o subsidio de

2:2805000 réis ao recolhimento das Dores de S.

Jose' nn cidade do Porto. '

e O sr. Torres e Almeida, mandou para a me-

za uma proposta, cuja urgencia pediu, que se não

conceda a palavra aos deputados sobre qualquer

incidente, sem previamente se consultar a ca-

mara.

Não foi considerada urgente.

Ordem do dia.

Eleição de doze membros efectivosesupplentes que

hão-dc fazer parte da cómmissão 'mimta que

ha de resolver a questão relativa á pensão da

condessa de Penajiel.

O sr. presidente, observou que a eleição pa.-

ra os doze membros eñ'ectivos e para. os quatro

supplcntes, se fará. simultaneamente, deitando-se

na urna da direita as listas dos ,membros effecti-

vos, e na da esquerda as dos quatro Supplentes.

r Corrido o escrutínio, verificou-se terem en-

trado na urna para os doze membros que hãode

Carregal - Anna de Souza, contra Manoel

du Costa Velloso; juiz Lima, escrivão Guima-

rães.

Fafe - Custodia Maria Moreira e marido,

contra. Maria Thereza Moreira; juiz Leite,_es-

crivão Silva- Pereira.

Estarreja -Vicentc Joaquim Rodrigues, no

inventario 'de Antonio Rodrigues da Silva; juiz

Lopes Branco, por impedimento Silveira Pinto,

escrivão Albuquerque.

Aveiro - Manoel Simões de Carvalho e ou-

tra, contra Manoel Rodrigues dc Carvalho e

mulher; juiz Sarmento, escrivão Cabral.

Celorico de Basto-Josefa Pires e marido,

contra Domingos Pires, mulher e outros; juiz

Cerqueira, escrivão Guimarães.

Porto - Joaquim Domingues do Valle, con-

tra João José d'Almeida; juiz. Souza, escrivão

Silva Pereira.

Regoa - Maria Joaquina. da Fonseca No-

gueira e marido, contra Manoel Ribeiro e mu-

lher; juiz Cazado, escrivão Albuquerque.

Barcellos :Manoel Rodrigues de Lima c

outros, contra Antonio Martins de Carvalho e

mulher; juiz Castro, escrivão Cabral.

Povoa de Lanhozo = Antonio de Freitas c

mulher, contra Manoel Fernandes c mulher;

compôr esta commissão, 9G listas, sendo 13 bran- juiz Pitta, por impedimento Cazado, escrivão

cas, c sairam eleitos

Os srs. Ferrer com . . . . 76 votos.

Custodio Rebello . . . 75 »

Carlos Bento . . . . 75 ' n

Alves Martins . . . . 74 n

Joaé Estevão . . . 73 n

Ayres dc' Gouvêa . . 72 »

Torres e Almeida . . . 72 »

Belchior Garcez. . . . 70 s

Bivar . . . . . . 68 o

José dc Moraes . . . . 66 r

Pinto dlAraujo . . . . 62 . n

SantlAnna c Vasconcellos. . 62 n

Corrido o escrutínio para os quatro sup-

plentes, verilicou-se terem entrado no. urna 9-.)

listas sc do 13 brancas e sairam eleitos.

Os srs. . L. Gomes, com . . . 69 votos.

Sai. Nogueira . ' . . (38 ' n

Quaresma . . . . 96 )

Pereira Dias . ' . . . 64 n

O sr. Julio do Carvalhal, mandou para a

meza um parecer da commissão dc obras publi-

cas. -

A camara resolveu a pedido do sr. C. J.

Nunes, que sc imprimissc no «Diario dc Lisl›oa,»

a representação do concelho dc Belém, que o

mesmo sr. deputado apresentou na sessão de

hoje.

O sr. presidente, disse que em virtude do

pedido da commissño de poderes, a n“:cza nomea-

va para preencher as duas vagma, que ha na

mesma commissño: os srs. Torre e Almeida c

Custodio Rebello.

Continuando, disse que se prosseguiu na dis-'

cussão do art. 2:2 do projecto n." 51-) sobrca elas_

silicação das estradas.

Em vista da declaração feita hontcm pelo

sr. ministro da fazenda, c por sc achar prcscntc

o sr. relator da commissño, caducou o adiamento

proposto pelo sr. Pinto de Araujo.

Foi appravado o art. 22 salvas as propostas

a clic ofi'crcddas pelos srs. Quaresma, c F. M.

da Costa. .

Reconlxcccndose não harcr numcro na sala :

() sr. presidente, declarou que a ord'em do

dia para quarta feira a mesma, que vinha para

hoje, e levantou a sessão.

Eram 3 horas c mcia da tarde.

M

TRlBUNAES

Relação do Porto.

;Sessão de 7 de março.

x'lppelluçõês cíveis.

Felgueiras -- José Dias, contra Anna' Fer-

reira de Mello; juiz Cerqueira, escrivão Silva

Pereira.

Marco de Canavezes -- Manoel de Sá. Pc-

rcira do Lago, contra João Pedro do Lago; juiz ~

Souza, escrivão Albuquerque.

Barcellos_ Antonia. Joaquina c marido,

contra José Francisco du Silva e mulher; juiz

Cazado, escrivão Cabral.

Porto _Joaquim Francisco Leito, contra

Joaquina Rosa de' Pinho e irmãos; juiz Cas-

tro, escrivão Guimarães.

Oliveira. d'Azcmeis - Francisco Ferreira e

mulher, contra José Coelho Rodrigues; juiz Pit-

ta, por impedimento Souza, escrivão Silva Pe-

rcn'a.

Porto-Padre Bernardo Martins das Neves,

contra João Duarte Dias; juiz Barboza, escrivão

Albuquerque.

Barcellos-› José Joaquim dos Santos Por-

tella, contra Manoel, tilho de Antonio Fran-

cisco; juiz Pinto, escrivão Cabral.

Vianna - Antonio Pimenth da Gama Bar-

reto e outros, centra o dr. Pedro Jacome de

Calheiros e Menezes e mulher; juiz Abranches,

escrivão Guimarães. _

Porto _Antonio José de Burros Leite, con-

tra José Carneiro de Vasconcellos e iilhos; juiz

Silveira Pinto, escrivão Silva Pereira. -

Coimbra ›- (Supprimento de consentimento

para cazamento), Avelino Mendes Cabeça, con-

tra Jo.:S Fortunato Leite; juiz Oliveira, por im-

pedimento Pinto, escrivão o guarda-inôr da Re-

lação.

Famalicão- O curador dos orphãos, contra

Luiz Bernardino Gomes dlAraujo; _juiz Aguilar,

escrivão Albuquerque.

Fafe - Antonio José da Costa, contra o

padre Manoel Tcixcira dc Moura; juiz Seabra,

escrivão Cabral.

 

Guimarães.

Figueira Antonio de Freitas, contra José

. . . . ,. ,

de Freitas; juiz Barboza, escrivão Silva le-

rcira.

M

i CORRESPONDENCJAS

Amigos Redactores.

Aveiro 15 dc Março de 1862.

Como o segundo artigo de fundo do n.° 74

do vosso jornal diz, que reccbcstcs uma corres-

pondencia, em_ que é arguido um professor do ly-

ceu (Festa cidade por lcccionar em casa, por

2:52:30 rs. mcnsacs, aos seus discípulosn o lyccu a

mesma disciplina, que nlcstc lhes ensina, e isto

com as circumstancias aggravantes de fazer quan-

to pode para os não ensinar na aula publica, a

tim de que se vvjum forçados air aprender a ca-

sa d'cllc,-c de lhes têr declarado, que nada

aprendcriam com a explicação da aula, e que se

no tim do mino quizesscm que clle os approvasse

fossem leerionar-se particularmente com elle nas

mesmas materias: _como vós não desmentistes

estes factos, mas sómente dissostcs, que ndo crisis

n'clles, e que cos parecia haver temcridade niea~

sas :inserções: -~ c porun sou professor de duas

disciplinas no dito lj'ccu; tendo a bondade de

francamente me declarar no vosso jornal, se o

professor, que a correspondencia 'ergue é o

' ,Vosso amigo

 

João José Pereira de :Sousa e Sá.

M

EXTERlOR

Dos jornacs recebidos pelo correio d'hontcm

cxtruhimos os tclcgrammas seguintes:

-Da «Correspondencian

.Turim, '7. _Dizem (lc Napolos que as par-

tidas de Croco e de Chiavone pcnctraram na Cp-

labria para esperar junto da costa um desembar-

que de rcaccionarios; mas que o general Remi

suspendem aqncllc desembarque.

A junta reaccionaria de Roma trata de do-

cidir Francisco II a que se ponha á fronte dc seus

pm'tidarios. _

O novo ministerio adoptou por bandeira a

união dos partidos.)

uBt'l'llll, 7. _A camara alta approvou a lei

relativa á, responsabilidade ministerial. IIn proba-

bilidades de mudança de ministerio no sentido

moderado. n

uVarsovia, 7. _Os tologrammas de Polonia

transnúttidos por Berlin a toda a Europa, conti-

nuam sondo inexactos; assim é que resultou falsa

a noticia de que o arcebispo dc \'armria destcr-

rados, porun já. foram substituídos»

aVicnua, 7.-Pclas negociações cutabola-

das com osdnsnrgcntos de Nauplia, o rci conco-

de amnistla a todas as clara-es de tropa até sar-

gento inclusivé, mas não de oiiicial para cima.

Espera se, com'tudo, que faça extensiva'a sua cle-

mencia.

O embaixador grego na Austria, actualmen-

te com licença cm Athenas, acompanha o embai-

xador franch na Grecia para negociar com os

insurgentes.

O imperador visitará. Veneza, Verona e Po-

ln, para onde convidou as auctoridadcs militares

e marítimas afim do ouvir o parecer de todas so-

bre as obras dc fortiticaçào.»

Londres, 7._ -A aDcmocrecir» de Saint-

Jones annuucia que dois rcgimcntos dos confede-

rados, ao chegarem ao forte de Donnelson, eu-

tregaram-se aos fedcracs dizendo que estavam

satisfeitos de batalhas.

Assegurar-sc quo os habitantes de Tcnncsse

não consentirào que as tropas dos confederados

resistam em Nashville ; Bcaurcgurd está. em

Nashville com (35)000 homens»

«Tux-in, 7. -- 0 programma ministerial ex-

posto hontcm pelo sr, Ratazzi no parlamento, foi

perfeitamente recebido pela. imprensa o o publi-

00.

w

NOTICIARlO

Spechncn (Pagmlcza politica. -

Mimoseamos hoje o paladar dos nossos lcitorcs

com cssc trecho extruhido da corresporulcncia do

 

'outro jornal da localidade. Admier a profunde-

za de pensamentos, a clareza d'idoias, c. sobretu-

do a extraordiimria perspicaria com que o rur-

  

  

  

     

    

  

  

:'rspnndcnfe snlu- encarece descrever a poli!? .i

do, n-pnclm -r- Ahl chan-latinas, churlatães. '

«Consiste em -rel'miñcs politicas, em intri' 'a

e mcxcricos a governhçào publica. Uma situa_ -1

tão desgraçado é impossivel; punge realmente r .-

ass-im prctcridos os mais ñtacs interesses do puiz..

esquecidos as suas nrrcssidmies e como nham'w

nnda a sua causa, em quanto se debatem os al: n.

círculos. politicos, se agitam as ambições, se sn .

tentam caprichos e se dá pasto a niiseravcis pa¡-

xões: tudo está paralisado,_não ha oito ou dez di:: .

mas desde que desgraças fatacs fcriram a mm

real e o pais-ha quatro para cinco mezesl I)\~.<

de então começaram de desenvolver-se medonhu:

intrigas, que produziram as desordens publian

que todos ainda. hoje lamentam, e d'aqui a cri n*

sobre crise do gabinete, que se rccoustruiuconi o

lim do acalmar uma tempestade, c produziu mui

tas e terríveis do combater. As discordancias, c!

as disscnções, não tem limites, o as conspiraçõm

contra a intlucncia de entidades hostis a toda a

ordem reproduzem-se, fazendo baqucar todas a z

combinações e vacillar as mais robustas inteli-

gencias.›

Madeira de canal. - Tcem chegado

muitos carros Conduzindo d'aquclla madeira para

scr vendida na feira, que dura até dia de Sth-

sé. Consta-nos que já se venderam grandes por

ções.

Igrejas. - No din 15 estiveram aber-

tas a concorrencia dos fieis até ás 11 horas da

noutc a igreja do Carmo, e a da Vera-Cruz. Na

primeira achavam exposto o Senhor des Passos,

e na segunda a Senhora das Dores, que viera

do convento de Jesus.

Nonatos. «- Apesar d'cstrclladus o bonitas,

o frio tem sido intmisissinm, chegando a crestar

alguns dos arbustos plantados ha pouco no jar-

dim de Santo Antonio.

Tel'iílcou-sc. - Ellcctivamcntc'sahiu no

dia 1?), como havíamos noticiado, o vapôr Reb-

beca com carga de laranja para cs portos d'Ingla-

terra. _ 4

Partida. - Sahiram hoje para Albergaria

com o tim d'cstudar o projecto detinitivo da cs'

trade. de Vizcu pelo Valle do Vouga o sr. dire-

ctor das obras publicas, e o sr. engenheiro Bun-

dcira de Mello. ' ' .

Desastre. - Domingo, ao passar na pra-

ça, ia-se partindo d'encontro a um dos arcos a

corroagcm do sr. João Carlos. Parece que um

dos cavullos, sentindo-sc refreado de mais, come-

çara a brincar, mcttcndo por este motivo um dos

pés no lado oppostoudp pao da lunça. D'aqui re-

sultou o espantar-sc, e o tentar fugir. Felizmen-

te o sr. João Carlos conseguiu a tempo cvitur o

perigo, que era dobrado, porque a' praça c<tara

pejada de povo, que viera' assistir :i pl'nl'issño,

e que naquclle momento se cntrctinhu cm ('mn-

prar figos para as co-madros. 1

N01“. passeio. - Estilo concluidns os

trabalhos dc parto da cortina do caos d'osta cida-

dade, e começada a estrada que hn dc ligar-sc

com a da Gafanha, e cstab'clcCcr até at'lmrf-n um

tranzito facil e commodo. Acham-sc tnnibom

adcantadas as obras da canibcia, qm- 'Silo d'o

grande importancia pelo partido quo s. em“ o sr.

director das obras publicas doudislrh'tn espera

tirar d'ellas para o melhorrcgimcn cj direcção das

aguas n'aquclla parte da nossa ria.

Temos, pois, a contar, alem d'outrns vanta-

gens, a de pcssuirmos mais uni passeio que no

tempo de verão deve ser o mais ameno e agra-

davel de quantos possue Aveiro. '

l'romenores.-A'ceí*ca do naufragio do

patacho Adolpho Manoel encontramos os seguin-

tes promenoros no Bejunse.

«O patacho inglez Adolpho Manoel de Gi-

braltar, de que é capitão Alcxino Lombard,

com dez pessoas de tripulação e do lote de 114

toneladas, vinha de Hull carregado de carvão do

pedra e fcrro para nmchinas, com destino para

Malaga; ao tim de 40 dias de viagem soti'ren

avaria no alto nun', c abriu agua; não podendo

mais snstcr-sc, a tripolaçâ'o aproou com a barra

de Olhão, para salvar carga, barco e vidas, e

cncaihou no dia 24 de Fevereiro nos bancos da

barra por 2 horas da tarde com assistencia c

promptos socorros, que lhe_ prestou o diligente

vice-Consul inglcz cm Faro, seguiu-se, em 25,

desencalhal-o depois de sc lhe aliviar parte do

,seu carregamento, ejá se acha fundeudo no rio

de 01h50.»

Commercio (lc Colmbra.-No nuno

dc lStil foi a predileção dus nozes no districto

de Coimbra de .510 moios c ti alqueires; de ave-

lans, simplesmente 20 alqueires; e de castanhas

1:39? moios. '

Os 510 moios e (i alqueires de nozes año

30:600' alqueires, que vendidos a ~MO rs., dariam

1222425400 rs. Os 20 alqueires de nvclans ven-

didos a 400 rs., dariam 8,5000 rs. E ns 1:39'¡

'meios de castanhas, que silo 83:830. alqueires,

vendidos a 200 rs., dariam 16576453' rs. Sommam

todos estes tres pr-oductoe a quantia dc 29:0145400

réis. V

O preço das nozes e avolsns ó calculado pe-

lo termo medio, e as castanhas pelo minimo por

que se venderam nos mercados de Coimbra,

Monte-Mor o Velho, e Cantanhede.

() concelho de Mira, é o unico do district!)

de Coimbra, que nenhum d'estes generos pro-

duz.

Não Íol mal Icmliradai-Den-se um

facto nas cadeias da Relação, que niio deixa dc

ter sua graça. - Havendo cm uma das prisões

certa porção' dc. cer-.ovos, das que ali costumam

fazer-sc, foi pcdldu a omnpctrnte licença para

a sahida de uma cunustra com as ditas esco-

vas. ' .

Obtida a licença, mandou-se fora buscar uma

canastrn, com um galego para conduzir u carre-



to, o qual pouco depois sahiu, conduzindo o car- que lord Byron cantou no seu poema immortal,

reto das escovas, que, segundo se diz, pouzou e que só agora tinha fama pelas suas uvas e

em uma loja nas nnmediaçõas da cadeia, e don- passas, soli'reu ultimamente os terríveis eii'eitos

de sahira um homem, que fôra. collocado na ca- de um tremor de terra, que em todo o littoral do

nastra, por baixo das escovas, dando-se ao caso golpho causou desastres immensos. Cidades intei-

a feição de uma peça d'entrudo, apesar de já. es-

tarmos na Quaresma l

O preso que assim se evadiu, chama-se Antonio

José de Miranda, e estava sentenciado a degredo

perpetuo: era o juiz da prislo.

mais glorla a elles.- Assim o pedi-

ram no seu jornal dc 12 do corrente, assim va-

mos fazer. °

cE' certo que nunca deixamos de fazer jus-

tiça ao merecimento do sr. Antonio José d'Avila.

(Campeão das Províncias n.° 1012)

«Ignoramos o conluio, mas nesta pertmacia

da parte dos srs. Avila e Carlos Bento, funda-

mentam os boatos quo se tem propaladom Mais

adiante lê-se: (O contrato Petto é uma burla, é

mais do que but-ta, é uma trapaça, um esconda-

lo. Um governo honesto, n10 o submetteria ao

parlamento, muito menos o sustentariaa

Mais adiante ::Abaixo os ministros que con-

nontcm que um homem como o sr. Petto venha

dictar condições n'um assumpto de tanta gravi-

dade, counnettendo' uma emprcza dc tanto vulto

a uma firma tão pouco acreditada.)

Mais abaixo: :A situação está julgada. Pe-

rante o imperio da opinião os srs. Avila e Carlos

Bento são ho'e dous ministros impossiveis. Con-

demnados pella imprensa, e pelos comícios, suas

ex.“ não podem continuar á. frente dos negocios

publicos» (Campeão do Vouga n.° 644)

Não publicariamos mais excerptos sobre

este assumpto, se nos não tivessem dito que se

cxaltavam e gloriticavam com elles, e nós não

somos capazes de perder occasião do os exaltar

e gloriticar.

Procissão de Passoo.- O tempo peio-

rou e não permittiu que sahisse aquella procis-

são, como estava determinado. A concorrencia

de gente á cidade, foi menor do que no dia da

procisãão de Cinza, o que se deve attribuir ao

mau aspecto, que o dia tomou para a tarde. Os

devotos que por estas occasiões sempre correm

dos arrabaldes, viram-se obrigados a retirar dei-

xando muita comadre despeitada por não ter si-

do presenteado com os competentes tigos. Infor-

mam-nos de que a procissão terá. logar no dia

19.

sermãO.-Prégou no domingo, na igre-

ja do Carmo o sr. padre Janeiro. Pessoas que se

achavam proximas ao orador nos affirmam que o

seu discurso fôra notavel pela correcção da for-

ma e elevação das ideias; nós tivemos a_ infe-

licidade de chegar quando os assistentes eram em

tal numero, que já não se podia dar passada no

perystilo da igreja, ficando assim privados d'es-

cutar V devidamente as palavras do sympathico

pregador. Por isso nos abstemos d'emittir o nosso

parecer sobre a sua oração.

Falleclnscnto. _No sabbado 15 do cor-

rente, pelas 10 horasda tarde falleceu na sua casa

de Mogofores o sr. bispo de Vizeu, D. José Xa-

vier de Cerveira e Sousa. Foi victima de uma

anazarca.

Un tuharãohnmano. - O Jornal de

Pelotas publica oscguinte annuncio de uma espe-

cie de giboia humana chegada áquella cidade

para dar-se ao barbaro espectaculo de comer co-

mo um bruto, a 45000 rs. de entrada. Eis o annun-

cio:

a Acaba de chegar a esta cidade o maior gas-

tronomo que se haja visto.

«Este gastronomo propõe-se a corner _em pre-

zcnça dos srs. espectadores a quantidade de co-

midu relativa a dez homens, bebendo dez garra-

fas de vinho, ajudad'us de dez pães dos de tama-

nho ordinaria.

«O gastrono'mo se obriga a comer o dobro ou

mais d'essas rações de solidos ou líquidos, uma

vez que o exijam os espectadores, mediante re-

tribuição convencionada.

:O annunciante acha-se no hotel da União, á

rua da Igreja, onde principiura os seus trabalhos

de comida no domingo ás 3 horas da tarde.

(Preço da entrada 46000J

Falta' agora saber, accrescenta um jornal

que transcrevo o annuncio, o que será paior, se

o modo de vida repulsivo e bestial com que essa

m'mine a sua inutilidade, ou se a pe-'

quice dos que lhe forem animar o vicio torpe e

feio, pagando para ver um homem rebaixar-se á

cothegoria de suíno.

Jornalismo na Austria.- Segundo

a estatistica otiicial da direcção da policia austría-

ca, a Austria conta actualmente 40'¡ jornaes sen-

do 172 politicos e 280 não politicou. D”este nu-

mero 232 apparecem em lingua allemã.

Desde ha um anne o numero de jornaes te-

ve um augmento de 50. _

Planetas descobertos em 1861.'

A astronomia enriqueceu-se no passado anno com

a descoberta de novos planetas. São mais nove

bonitos astros a matizarem a abobada celeste. Eis

seus nomes, e os dos seus descobridores: Ausonia

descoberto por de Gaspar-is a 10 de Fevereiro:

Angelina encontrado por Tempel a 4 de Março:

.lluwimíliuna, vistoaprimeira vez pelo mesmo as-

tronomo em 9 de Março; Maia achado por Tuttlc

na noute de9 para 10d*abril; Asia observado por

Pogson a 17 do mesmo mez; Leto conhecido por

Luther a 29 de Março; Hesperia notado por

Schiaparelli no mesmo dia; Panope revelado por

Hermann Goldschmidt a õ de Maio; e Niobe' al-

cançado pelo telescopio do citado Luther a. 13

d'Agouto.

' Os planetas, até hoje conhecidos, perfazem o

numero de 71. '

Tremor de terra. - COl'llltllo, a céle-

bre Corintho, célebre pelo memoravel assedio

ras e muitas aldeias foram destruídas, e milhares

de familias ficaram sem abrigo debaixo de todos

as intempéries de um inverno excepcionalmente

rígoroso.debaixo daquelle bcllo ceu.

0 rei e a rainha enviaram do seu bolso

18:000 dracbmas e as camaras votaram 30:000Í

A caridade publica mapifestou-se por esta ocea-

sião em toda a Grecia com a mais louvavel una-

nimidade. _
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(Do nosso correspondente.)

Amigos.

Tendo d'assistir a uma das mais interessan-

tessessões desta legislatura para melhor vos po-

der informar do acontecido, demorei-me além da

hora da partida do correio e por isso vos faltou

a minha correspondencia de sexta-feira, do que

vos dei já a devida satisfação, e agora a dou

igual aos assignantes do vosso jornal.

Os jornaes d'aqui teem já commentado a ses-

são a que me refiro segundo o sabor da politica

de que elles são representantes, e não é facil fa-

zer um juizo seguro do que se passou por aquel-

las narrações mais ou menos facciosas. Não

irá pois ainda tarde a minha informação.

Na sessão do dia ll estando o g0verno des-

prevenido, a maioria da_ camara, e até mesmo

alguns dos membros da opposição, subiu o sr.

deputado Pinto d'Araujo a tribuna., e interpellou

o ministro da fazenda a respeito da ultima arre-

matação dos bens das religiosas d'Arouca.--S.

ex.“ quiz persuadir a camara de que o ministro

tinha feito arrematar propriedades, cuja retirada

da praça a folha odieial do governo annunciara

u'aquelle mesmo dia, e isto com o fim exclusivo

de favorecer o arrematante.

O sr. Pinto Coelho, deputado miguclista, to-

mou tambem parte na interpellação, e azedou o

debate com insinuaçi'ies pouco adequadas ao nego-

cio, indignas da tribuna parlamentar e de ne-

nhuma forma applieaveis ao procedimento do mi-

nistro na questão sujeita. _

' Depois de algumas explicações da parte do

gbverno, o sr. Jose' Estevão estranhou que se

trouxessem ao parlamento por modo tão irregu-

lar questões de interesses mesquinhos, com o pro-

posito d'addiar a questão de principios, que o go-

verno apresentam na lei, que regula o ensino

em todos os estabelecimentos do estado e parti-

colares, e que reforça as leis da dictaduru do im-

perador, proliibindo expressamente neste reino e

seus dominios congregações religiosas de qualquer

especie, com voto ou sem ell'e sujeitas ou não su-

jueitas a prelados estrangeiros.

Como a hora estivesse adiantada e houvesse

muitos srs. deputados inscriptoa, continuou a

discussão deste incidente no dia 12. Nesta ses-

são incetou o debate o sr. ministro da fazenda,

ue demonstrou n evidencia a boa fé, que ti-

nha presidido á arrematação dos bens das religio-

sas d'Arouca, fazendo ver á camara, que elle

ministro e o procurador de fazenda e seu aju-

dante, que tinham aconselhado a arrematação,

ignoravam completamente a existencia do annun-

cio, que retirava da praça uma das. propriedades

pertencientes áquelles bens -S. ex.“ concluiu

por declarar á camara, que annulara a arrema-

tação, indo os bons novamente á praça com o

lanço de 17:2005000 rs: que o arrematante se

compromettia sustentar.

Depois destas explicações do ministro, fallou

o procurador geral de fazenda, narrando minu-

ciosamente todos Os factos, no que corroborou

em tudo o que o ministro afiirmou.

Fallon depois o sr. Pinto Coelho, que, pou-

do de parte o objecto em discussão, se dirigiu

ao sr. José Estevão eom o veneno nos labios e

o odio no coração, armas e paixões,'que o ver-

dadeiro miguelista empregou e sente, quando

pertendc atacar os liberaes, que, como o sr. José

Estevão, não só extinguiram na terra portugue-

za com a espada, com a penna e com a palavra,

o dominio infamante da forca, do cacete, da

presiganga e das perseguições, mas que ainda

teem a mesma espada, a mesma penna e a

mesma palavra,para combater os hypocritas, que

pertenderem ressuscitar aquclle dominio debai-

xo de qualquer forma ou de qualquer nome.

A resposta do orador liberal ao representan-

te do absolutismo iguala as que o grande Orador

romano dava no senado ao rabula mesquinho

que pretendia injurial-o. Não posso neste jornal

dizer as impressões que ainda. tenho daquelle

monumental improviso. Sabeis que o sr. José Es-

tevão prohibe expressamente aos seus amigos,

que apreciem publicamente os seus actos poli-

ticos, pensando na sua modestía, digna do seu

talento, que nas manifestações dc consideração

que recebe constantemente de todos os homens

libcraes deste paiz, entra por alguma cousa a

influencia dos seus amigos.

Obrigado pois, primeiro que ninguem, a

obedecer as intimações do illustrc orador, nada

mais direi do seu discurso, senão que os seus

detractorcs ficaram confundidos no lodo das suas

pretendidas aecusações, e que s. ex.l mostrou

mais uma vez a firmeza (los seus principios li-

beraes, .franqueza e generosiedade da sua politi-

ca e a abenegação do seu caracter.

Depois do sr. Jose Estevão, fallaram ainda

os srs. Caznl Ribeiro, Fontes e Pinto d”:\i'uujrn

A ariu Ju culunmia foi cantada em todos os tons

por estes D. Buzilios_ fingidamcnte arrependidos.

O sr. Cazal Ribeiro sobre todos, mettia dó, pela

valentia com que se disciplinava alli, mesmo de-

Rien si eomiuun que le nom

Rien plus rare que la chose.

Parece que se vão dar os logares de segun-

fronte do sr. conde de Thomar, a quem chama- do oñicial da secretaria d'instrucção publica, que

ra lrdrão publico quando a calumnia não era pa-

ra s. ex.“ um papão tão feio como lhe parece

hoje. Vejam os meus amigos o que são os tem-

pos - os que outr'ora eram appelidados ladrões

publicos são hoie os melhores estadistas e os mais

dignos collegas desses, que assim os appellida-

vam, da. mesma forma, que os mais exaltados re-

publicanos d'então são os mais ordeiros o os mais

conservadores de todos os politicos possiveis.

No dia seguinte ao desta sessão appareceu

no jornal, que ainda se chama Revolução de Se-

tembro e de que é principal redactor o sr.

Antenio Rodrigues Sampaio um artigo, em ue

se mimoseia o sr. José Estevão com varios je-

ctivos, que revelam a educação do eseriptor-

entre estes adjectivos figuram os de devassoe

z'mmoral. Se papeis sujos escriptos por gente

suja, pudessem ser documentos de qua quer cou-

sa o artigo da Revolução de Setembro do dia. 13

seria o documento mais honroso de quantos o sr.

José Estevão ssuc para merecer o respeito e a

consideração e todos os seus considadãos.

A alliança que até aqui era triplo passou

agora a ser guadmpula.Aos miguelistas-cabralistas

e soídisant regeneradores, juntaram-se os dissi-

dentes. - A bandeira é uma só - reaceionaria,

os principios os mesmos - cabralice ; a crença

uma -patuscada.

Em virtude desta santa alliança soti'reu an-

tes de hontcm o governo um desaire parlamentar

na eleição da commissão especial,que ha de dar o

seu parecer sobre a lei do ensino. Ficaram elei-

tos os srs. Fontes, Casal Ribeiro, José Maria de

Abreu, Serpa, Nogueira Soares, e Ferrer_ Fal-

tando ainda um membro ara a commissão foi

hontem eleito o r. Alves It artins.

Esta eleição é o mais significativa possivel;

della se conclua, que os srs. Carlos Bento e Avi-

la voltaram ao ninho seu paterno, c que os pa-

triotas rusgadamente progressistas, comme Rocha

Peixoto, esperam do Fontes e Conde de Thomar,

mais'proventos para si e para os compadres do

que os que lhe pode dispensar o ministerio. As-

sim pois temos uma commissão, que, a excepção

do sr. Ferrer, é composta dos homens de liberda-

de livre, para os reaceionarios, para os miguelis-

tas, para os lazaristas, e para os pat'uscos. O pa-

reccr d'esta commissão nunca appareeerá, porque

uma parte dos seus membros não querem discu~

tir a lei, e a outra parte não tem coragem de vo-

tar contra ella.

Hontem houve conselho de ministros, e hoje

reuniu-se o conselho d'estado. Parece que o mi-

nisterio pretende addiar a camara. Não se¡ so é

este o melhor expediente a seguir; o que sei é

que alguns dos palermas dissidentes, que se jun-

taram á opposição reaccionaria, pensando que o

governo não tinha mais nada a fazer do que de-

mittir-se, estão já hoje de nariz comprido, vendo

no horisonte a nuvem negra, que lhes poderá des-

truir o campanario.

Recommendo-lhes a leitura do principal arti-

go do Jornal do Commercio de hoje, que aprecia

comjustiça o procedimento da opposição o o dos

dissidentes na situação actual. '

Segundo li na Politico. Liberal de antes de

bontem, vê-se que o sr. Avila (maximo), que não

tem parentes, pelo menor. conhecidos, fez perder

ás religiosas de Evora trcz contos de réis para

favorecer um arrematante a quem concedeu uma

moratoria de um mez, e consentiu que no paga-

mento das propriedades em inscripçõcs, que es-

tavam por um preço mais baixo do que em

aqucllc em que ellas se achavam no dia em que

o arrematante deveria pagar, se não fôra o fa-

vor do indispensavel financeiro. ARcL-oluçuõ não

deu l'é deste facto, tão occupada anda a procurar

engcíttulos para os fazer ministros.

ONaciunal do dia 12 vem magniñco!0nrtigo

principal ó uma pagina inteira de Plutarco, com

a differcnça, porém que a exposição de homens

illustres, que o jornalista nos .apresenta é mais

variada e mais grandiosa do que a do historiador

da antiguidade l E o mais notavel é que nesta

famosa galeria d'estadistas figure o nome do sr.

Nogueira Soares, que dizem ser o author do ar-

tigo _As rliagonaes encontraram se n final n'a-

quelle pantbeori, mas não se separam novamente.

Por um novo theorema desta nova geometria, as

diagonucs confundem-se, depois do encontro, em

uma só linha recta, pela qual caminham os gran-

des homens levando á sua frente, em perfeito pé

d'igualdade os srs. Fontes e Avila (maximo).

Hontem deu-se em S. Carlos a 1.' represen-

tação do Nabuco, mas, como houve no circo Pri-

ce o beneficio dos palhaços, o 'mundo elegante foi

todo ver-se ao espelho, o abandonou a sala do

theatro lyrico- A opera vai bem em geral, dis-

tinguindo-se sobre todos o baritono Guiceíard,

que canta magistralmente a sua parte.

Está nomeado eommissario regio no theatro

de D. Maria o sr. Francisco Palha-Parece que

o ex-connnissario D. Antonio da Cesta, fizera

umas allusões ao sr. Palha no apendice ao relato-

rio, que acaba de publicar, o que obrigou o sr.

marquoz de Loulé a passar um attestado

muito honraso para o sr. Palha como chefe da

1.“ repartição da direcção geral d'instrucção pn-

blica - Anda tudo assim. O sr. D. Antonio da

Costa, que fora nomeado por influencia do sr.

Palha'e que administram o theutro segundo as

indicações do seu patrono, segundo dizem, vem

agora no relatorio dirigir gracinhas pezadas ao

seu antigo amigo -Cada vez estou mais pela

exclamação do poeta. '-

Ma foi! sur l'amitié

Bien fou qui se repose

l o sr. marqucz de Loulé teve intenção d'extinguir.

Não sei se se fará. obra pelo antigo concurso, ou

Í se os logares serão dados ao arbítrio do ministro.

Por mim .declaro, que não volto a nenhum con-

curso sem que odicialmente se declare que as pro-

vas e os documentos dos candidatos serão publi-

cados' no Diario de Lisboa no dia seguinte»

do concurso. O que não for isto, é burla, escon-

dalo,mízeria e compadrice.

A procissão dos passos fez-sa com a costu-

mada regularidade, notando-se porém este 'Inno

menos concorrencia de devotos - Parece, que p¡-

ra o beaterio já não ha santo milagreiro senão o

S. Vicente de Paulo, nem procissão que preste

sem irmãs de caridade e padres lazaristas.

Está. chovendo copiosamente, o sopra ruivo-

zo o vento sul.

Adeus por hoje. Vosso

F. O.

  

DA BARRA
Aveiro lã do marco

Entradas

VIANNA-Rasca port. Conceição d'Aueiro, ln.

11;. de Matton, 9 pessoas de tripolaçüo mi-

o.

IDEM-Hiatc portuguez Oliveira mestre J. do

Freitas, 6 pessoas de tripolação, milho.

. - !banidos en 16

SUANSEA~ Galiota Holandeza ¡Vendochap ca-

pitão F. F. Briezo, õ pes. de trip. Mineral e

fructa.

LONDRES - Ilinte' port. Foguete (PAvoiro m.

J. da C. Freire, 9 pessoas de trip. fructab

vinho.

PORTO- Hiate portuguez. Novo Atrevido mes-

 

tre M. Marques, 7 pessoas de tripulação, sal. .

IDEM - Hiate portuguez Feliz Destino mestra

J. da Rocha, 6 pessoas de tripulação, sal.

IDEM - Rasca portugueza Senhora do Pilar

m.l S. da S. Marques, 9 pessoas de tripolação,

sa . -

Em l 7 ~

PORTO=Bateira port.Olho Vivo m. D. d'Anga-

liea, 7 pes. de trip., sal. e

IDEM- Hiate port. Itazoilo 1.“ m. J. Razoilo 'l

s. do tri . sal.

SU NSEA-- iate port. Ventoroso m. A F. Pe.

licas,8 pessoas de tripulação. Mineral e free..

'ANNUpcms

PUBLICIÇÕES nlvcnsis.

a loja de fazembrancas na m-

vessa da rua Larga. faz-se leilão

do resto das fazendas e quinqnelhe-

rias no dia !9 do corrente &le ho-

ras da manhã.

 

0 TROVÃ
JORNAL CRITICO --_SATYlllCO
Publicaramee os n.°' 1 e 2_ d'este jornal, com

tendo o primeiro uma caricatura.

Assigna-se no Porto em casa do Sr. Jacintho

Antonio Pinto da Silva, rua do Almada, n.° 113

e no eseriptorio do expediente, rua de S. Miguel

n.° 61, onde, franca de porte, deve ser dirigido

toda a correspondencia. .

Preço da assignatura, para as provincial,

por trimestre, pago adiantado 570 réis.

scans In MINHA miíi
Jnllo Cesar Machado

EDITOR -ou' Maria o'rrê'a Seabra

Encontram-se nesta obra as situações mais varia-

das,desde os mais deliciosos episodios de amor até

ás scenas maisjoviaes e pittoreseas que ofi'ereee o

estudo de costumes do nosso paiz. O estylo deste

livro tem todas as qualidades da poesia, da obser-

vação, e da veia humorista, ora na côrte roma¡-

tica, que cada uma das historia res ira, ora na

exacti ão recente das descripções. MSCENAS

DA MINHA TERRA,ha contos e narrativas que

são um primor de trabalho, em que o interesso

do leitor não lhe permitirá. sequer interromper a

leitura; tão incessante se torna sua curiosidade.

O autor percorre neste livro Obidos, Cadaval,

Caldas da Rainha, Coimbra, Porto, e Peniche,

por fôrma que a descnpção destas terras sirva de

quadro á elegante acção de um conto, ou ao eso

pirituoso esboço uma aventura de jornada.

Preço de cada uma destas obras

500 rcls

LOGARES ONDE SE ACHA Á VENDA

Em Lisboa, Typographia Universal, rua dos

Calafates, 110, e nas lojas do costume-_No Por-

to, na loja _do sr. Pinto da Silva, rua do Alma-

da, 134; em Coimbra, na do sr. J. de Mesquita;

em Lamego, na do sr. CardOSo; em Leiria, nu

do sr. J. P. Curado; em Elvas, na do sr. J. A

Lopes; e nas mais terras do reino e ilhas.

   

Riãsrousavishilm. c. (linux-g. Pimentel

  

Typ. do Districto de Aveiro.  
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